01. 

“(...) E a situação sempre mais ou menos / Sempre uns com mais e outros com menos /A cidadade não pára, a cidade só cresce / O de cima sobe e o de baixo desce / (...)” Este trecho da música do pernambucano Chico Science (1966-1997) e grupo Nação Zumbi nos remete à vida em cidades, processo que passou a ser significativo na história, a partir do 4º milênoi a C , na Mesopotma Sobreesse processo,é coneto afirmar 

a) Com o surgimento ecre~cimentodas cidades, houve umpmgresrivoaumento da especializa@odotrabaiho e da Igualdade social, enfraquecendo a poder poiitico b) A diminuiçdo da produçao agrkola assegurou excedentes para a manutençao de especialistas, desenvolvendo a urbanizacdo em CidadeçEstado socialmente desiquais 

C Apesar oa .ioanzaçaa e aas noia9 lecnoogias ae irr gaiao-manem.se um Ertaao oe caiatei exc.3 uamenleDO !Oca e 0.e ndo ntervem na ecrnoma colirervanaa a oroem rocia hierarq-rada 01 A~eoentarlaia0 ao nomem o oerenro r nenliaec aader a espec a zaçáoooaaoa noe .ma roc edaoe 

soca men e aes 9.8 etaiam 2c0 .s'I.@a oe DOI05De Pooee como o Temp o e o Pa ac o e Mrrrro se leg'nanao a'ra*&s de colq. rur m Wer or como meoaoorer entre o m.noo lenenoe o m.no0 o Ino 01~~oeisno~re~alaram ta de conservar bmarac eaaae

a esferaDO i' iaaa re a os0 no nl. desigual 

O renascentista Nicolau Maquiavel escreveu em 'O Pdncipe' que 'em todas as adades se pode encontrar esses dois panidas antagónicas, que nascem do desejo popular da evitar a apressa0 dos poderosos. e da tendbncia destes ú16mos para comandare oprimi v " De acordo com a passagem Citada, b correio afimar 

I As cidades nao aao comunidades homageneas. desprovidas de antagonismos e conflitos cuja angem 6o desejo de naa ser opnmido e a tendencia d opretsao. I1 O gouernante deve decidir por uma dar tendencias 

111. Quemgoverna na0 deve considerar antagonsmoi e connitas. IV 'evitar a opressdo' a "comandare opr~m~?

550 desejose tendencras que kem pane da cidade 

Estia corretas 

a) apenas 1 e li1 b) apenas 1 siV. C) apenas 11 e 111. d) apenas 11 e lV e) apenas 111 e lV. 

Analise atentamente o teso a seguir 

'Se ao assalto suotaneo re r.ceoem ar cnwar reg. ares Iianrm.aam se OS renoer reu "ercendo Passam porem n8o raro num gtro &lee de ccione A aienaaem r6~0a00 Ieneno e a evaDOraCa0 o.e se estaoeece o~emais v va tornam-nos, outra vez, deroladai e ándon.' penetrando-lhes a atmoifem ardente. asventosduplicama capacidade higmmetnca, evao. diaa dia, absorvendoa umidade exiaua da teria -reabrindo a cido infiex~vel das secar 

' 

CUNHA, Eudidesda OsSaMes SlaPado Alie. i898 p 44 

Dentre as Calacterisiicas da damlnio momclim6tlco dercrita pelo autor, pode-se assinalar 

a) oaspecta -da paisagem doseii80, pmdwidopelaom~nciadecIcIonesexbabopicam rapidamente sobre0 WntNnente, retiram a umldadeda ar b) o xeromomrmo da vegeta-a de caatinga. atualmente wm a sua área de omdncia origmal bastante 

reduzida, devtdo ao avanço de 'manchar' de desertificaçao e degradaião do rolo c) a aridez da paisagem da sendo. por decorr€ncia das altas pressdes atmosféricas existentes nessa área d) a ocorrenciade um clima tmp~cal, com um pequeno periodo anual de seca0 bem demarcado, durante o 

qual há uma redução do volumede chuvas e um ressecamenm do solo e) a existbncia de uma VegetaçSa de folhas largas e raizes supemciais, adaptada a eventos isolados de chuva de grande intensidade 

VESTIBULA1100

Z&M 

Leiao trecho oranosta. 

'Quando a águaescarseia e as matasse transfomam no estenor da garranchar~a c6r de ferrugem, quando as pedras chamuscam cama brasas os pés que percorrem estradase, nos campas, os ~ncendlossão provocados pela mmbustaotacii da almacega e das paus ressequidos, é nos teriems mais baixos que o homem encontra refrigério, socorro Ai. a umidade permsneceveráoadentm. nassolos em que predomina a argila negra ou o barro marsap6, ocorrenciai originadas pela redimentafo de mmpostoi quimicos arrastados pela Agua da chuva 
~ranurcoBamozi Le* 

IN IBGE i7PmeAweclordoBmul 1970 p 75 

I I 

BGE 7ipareAspeclos do BrasiI 1970 p 75 

Sobre a regiao de maior umidade a que otexto se refere, onde se bebe'dgua de cacimba', pode-se &mar 

a) Sao 'brejos' que acorrem nosfundos de vale do rertao nordestino b) Sao 'mrixos' do Pantanal mato-gmrreníe C) São áreas de .cabeceiras' de drenagem dos plananos inlerioranoa. d) sao áreas de 'aluviao" que ocorrem naszonas mais sacas do Centro-Oestr e) São 'baixios' dentro da área de cerrado, no norte da pais 

I Foi de incerta feita -a evento Quem pode esperar misa I taosem @o nem cabew? Euestava em casa. o arrala! sendo 

[image: image1.jpg]


 de todo tranqliila. Parou-me á porta o tropel. Cheguei á )a-nela. (PII~FIRS e~161116. de Ouirnade3 Rosa ) 

Do leito, o velha Andié via o du nublar-se, através da ]anela, enquanto as folhas da mangueira brilhavam com surda rehilg&ncia, mmo se absorvessema escassa luz da manha 

iM.lhORI SO"lOI. de ormsn Li"3) 

1 Ouando se mmosram os dois fraomentor. oode-se afirmar: 

[image: image2.jpg]


-. 

I Ambos focalizam personagens que observam pela janela a paz da natureza. 

11. 
Somente no primeiro, narradar e personagem compdem uma entidade única. 

111. 
As expressbes'o arraial senda de toda tranquilo' (trecho I) e'ssfalhasda mangueira brilhavam mm Suidl refuigencia' (trecho 11) indicam, atravdide diferente3 famas, referenuai a erpaçn e ambiente. 

Estc(a0) mneta(s) a) apenas 1 b) apenas le li c1 apenas lll d) apenas 11 e 111 e) l.llelll. 

Com base no gráfica e em seus mnhecimentos assinale a alternativa INCORRETA 

--,899 i",<!,, 743 

**maiMui~,~Mme~~~~~owm"M~ PMJr-" "r rmmiimin. -l mB 
MORAES P R Oewm66OersledoBmii Sso Paulo HARBRR 2003 p 155 

a) Ospmblemas de queimada naAmazbnia r6 na0 sao maiores devcdo 8acoirencia do 'perlodo das chuvas' que tem inicio em plho 

b) Osfoc~~decalornaAmmdn~a

ertaoarsociados8s derrubadas da mata para tnstalap8a de dreasagrlmlas e de pastagem c1 A~e~ard~sesfonxisoovemamentaisenbe 1999e2001 onumerodeouermadasnaAmmbnianaaserediaiu

. -

dj ~'existenaa das queimadas na0 apenas ameaça a preservspak da biodivendade. como tambem mmprometea fertilrdade dos solos a media e longo prazos 

e) O d16xido decarbono. liberado naquelma da floresta, contribui parao aquee~mento da atmorferae paraa proliferação de daenps respirat6rias na regiaonorte do pais 

1 NOromance de Milton Hatoum. Relato de um cem Ollente. encontra-se um fato acorrido em uma cidade 

Ma pelo no e pela fioresta am_Y onde Yuma mlla de Ihbaneses Leia mm ateneo ofragmento em que a narrador, em pnmeira pessoa, pmcura uma personagem ao seuredor, 

por detds dos tronu>s, da folhagem que lambia a terra. fingindo 

encontra-la, aceitando absurdamente a hipiiteae de que ela teria 

#doao p8tiover os anmais, banhar-se na fonte, pular a cerca do 

galinheiroe gesticular furiosamente diante do poleim para que, 

em pànico. as aves passassem do sono à debandada ca6tica. 

soltando as asas, ciscando a terra e o ar. debatendo-se. 

encurraladas entre a cerca instrans~onivel e a mura Ianauida 

que com seus excessos de contorwes sequer & ameatava. 

mas essa encenaçao matinal, presenciada com espanto e 

mmiseraçao por todas "65. talvez fosse uma festa I ] 

Essa personagem, que leva à debandada as avesda galinheiro porque gesticula funasamente, 6 

o)b) EmilieAnaslcia Somrro 

C) Samara Délia. d) Soraya Angeia e) Hindie

Observe o mapa referente ao projeto de tranrpostqo de ãguas do Sdo Francisco.

I 
I 

Considerando Jeur conheamentose as informaçler obtidas, analise ar prapasi@es 

1 O projeta preve umamudanp n~~~rsodo~~ sao Franccsco, para beneficlar$reasdo sembãddo nordeshno. 

li. 
Osmaiores curtosde execuqodo projeto deverãoomr namnslru@ode açudes parao armazenamento da agua, 16 quetodoo transporteseráfeito por gravidade. aproveitando o relevo plano da sermo 

111. 
O proleto preve uma redistnbapao de parte dar Aguar da São Francisco para baaas menores. atravhs da mnrtniçao de canal* artificiais 

IV A ieabraçao desse projeta ~oder4 ter grandes Impactos para os pequenos agriculiores, que sobrevivem dar culturas de vazantes. 
Gtao coicetas 

a) apenas 1 e 11 

b) apenas i1e 111. C) apenas 111 e lV d) apenas 1 e lV. 

e) I, 11, I11 e IV. 

,t,.d 

muUPZm7 . 6.S

Cosiderando os dados fornecidos pelos gráficos, é correto afirmar: 

a) O setor agrícola apresenta os maiores volumes de captação de água, e a rede de abastecimento doméstico, as maiores perdas. 

b) 
No futuro, a perda de água por evaporação deverá superar o volume de água captado para uso industrial. 

c) 
Independente do setor analisado, o percentual de perda de água se manteve mais ou menos constante ao longo do século XX. 

d) 
Durante o período analisado, o setor agrícola foi o que apresentou o menor crescimento na captação de água. 

e) A captação de água para consumo industrial só supera o volume captado para uso doméstico a partir de 1975. 

As igrejas góticas -a exemplo da Catedral de Notre Dame -começaram a ser construídas no século doze e estão relacionadas com um 

a) 
declínio da tecnologia e das cidades comerciais, em decorrência da desagregação do Império Romano. 

b) papel das ordens monásticas na estagnação da cultura, da tecnologia e da economia das sociedades feudais. 

c) desenvolvimento comercial, pelo enriquecimento das cidades e pelo declínio da Igreja como elemento organizador do mundo medieval. d) desenvolvimento das cidades, em função da atividade comercial, e pelo papel da Igreja como pólo de poder político e cultural. e) desestruturação do mundo feudal, provocada por meio do renascimento comercial, pelo declínio das monarquias e pela decadência política e cultural da Igreja. 

VESTIBULAR 2007
2& 11 A arquitetura de uma 6poca aponta nao s6 para um determinado estilo arlistiw, mas também pode indicar traps da vida moral e politica de um grupo humano. As torres das igrejas g6ticas, par exemplo (figura da questão anterior), mostram a verticalidadena rela@o entre Deus e o homem o c e a t e o supenor e o inferior. caracteristlca básica da cultura medieval. A respeito da concepção de moralidade no periodo medieval. pode-se afirmar que 

I. a wnduta humana deve se pautar pelas regras derivadas da natureza. I1 a imoralidade está relacionada com a desobediênciaàs leis divinas reveladas 

111. a rasa humana ocupa o lugar central na vida ética. IV a ética se preocupa, principalmente, wm a autonomia moral do indivíduo. 

a) apenas l b) apenas 11. C) apenas li1 d) apenas lie IV. e) apenas lli e lV 

.-

Leia com ate"@~ 

MONTANHAS DE OURO PRETO 
A ~oonval~omes
Mechado 
1 Desdobram-seas montanhas de Oum Preto Na perfurada luz, em piano austera. Montes contempladores, circunscritos Entre cinza e castanho. o olhar domado 

5 Recolhe vosso espectro permanente Por igual pascentais a luz difusa Que se reajusta ao wrpo das Igrejas, Evolve o pensamento à descoberta 

9 De uma luta antiqoissima wm o caos, De uma reinventSo das elementos Pela forta de um culto ora perdido. 

12 Relíquias de dureza e de doutrina. Rude apetite dessa cousa eterna Retida na estrutura de Ouro Preto. 

M""10 Mendes 
C correto afirmar. 

I. 
Nopoema, o últimoverso de uma estrofe invsdeo intervalo que O separa da e s t r o quanto semanticamente. 

li. 
overbo "Desdobram-se* m-ncia

I) estabelece um de olhar 

111. 
Aluta antiga com o caos remete à cinza wma única relíquia que a luz difusa desdobra nas montanhas de ouro Preto. 

Está(ão) correta(s) 

a) apenas I. b) apenas 1 e il. C) apenas ie 111. d) apenas 11. 

e) apenas lie lll.

-"".

2413 
Leia o trecho a seguir. 

Por lslo 5ao maus ouvintes os de entendimentos agudos. Mas os de vontades endurecidas ainda são piores. porque um entendimento aouda oodase ferir oelos mesmos fios e vencer-se uma aaudeza 

-d ------0 ----

com oulra maor mas wnlra vontades endurecidas nennuma wlsa aoroveita a aauoeia antes dana mais ooroLe o~andoas setas sao
... 

mais agudas,ianta mais facilmentese despontam na pedra. Ohl Deus nos livre de vontades endurecidas, que ainda são piores que as pedras. 
(Semãoda Sexagerima. de Pe.Antbnio Vieira 1 

A afirmação "um entendimento agudo pode-se ferir pelos mesmos fios e vencer-se uma agudeza wm outra maiof confrontada com os versos '[ 6Madre Natureza] troca desta alma a hia morbideza Inessa ub6nima seiva soberana'. de Casba Alves. possibilita afirmar. 

I. 
Os doa registras postulam a transformaeo do homem, a primeiro pela f6 na palavra divina, o segundo pela crença na fow da natureza. 

II. 
Enquantoo primeiro registra afirma s fop persuasiva da paiavra e da ideia, o segundo sugere que a fertilidade da ambiente natural 6 uma foppoderosa que pode agir sobre a vontade humana. 

111. 
O primeiro autor, barroca, vê a dificuldade de moldar certas inteligências. enquanto o segundo enxerga a submissão da vontade humana diante da natureza 

Esta(ã0)correta(s) a) apenas I. b) apenas ie ill. C) apenas lle lll d) apenas ll. e) i.lleill. 

2414 
Naquestão anterior, o trechocitado (do'semaoda Sexag6sima. do Pe Antonio Vieira) apresenta uma dicotomia entre 'entendimento' e 'vontade'. A respeito dessa dicotomia. pode-se afirmar: 

I. Eia filia-se 6 distin@o cibssica entre teoria e pr6tica. II Ela filia-se 6 distinção entre os campos semaintiws de'sef e 'dever-ser". 

111. Ela estabelece uma distineo entre compreender a realidade e transfomb-Ia. 

IV. No plano IingUistiw. ela equivale 6 distinção entre juizos sobre fatos e juizos sobre valores. 

Estão corretas 

a) apenas I. lie 111. b) apenas I. ile lV. C) apenas I, llle lV d) apenas ll. lll e lV e) I, li, lll e IV
No trecho citado. há uma clara distinfão entre entendimento e vontade: as 'vontades endurecidas' são piores que os'entendimentos agudos". Sabe-se. tambem, que0 erm pode ter origem tanto na entendimento quanto na vontade. O erm radicado na vontade. a qual pode ser boa ou má, é chamado 

i.11. Iógiw.semãnt!co. 

111 gramatical, 

VIV. moralwsmológiw. 

Está(ã0) com(s) 

a) apenas I. b) apenas 11. C) apenas ill d) apenas lV, e) I, li, 1il.lVeV. 

lu<i.16 
Pelo trecho reproduzido, pode-se concluir que o Semao da Sexagésima trata da 

a) prooiemat~caoa pregaMa rebgiosa wnriderando as fig~rasdor pregaaons e dos fie r b) necersmoe do engapmentooos 66s nas batainss wnba os holanoescl ---.emorestada a . --Indddd.e neoms
cl OemeaLdo sofnda oe o oreoaoor em hndo, do--ao010-<I ,<I. v --....o .. di exorlako aue o ~reuado;ta;ta . .

em favor de seu oroieto decnara Camoanha das Indias Ocidentais e) condeia& aas'go&rnantes locais que desabedeaam 0sprindpiosdo mercantilismo sei&ntirta

Qlendo Deusdeixava lentamente o iLgaiae onoe t nna o ngiooo Ln verso e %a ordem devalares separadoo bem 00 mal eoado Lm sentidoa cada coisa Dom Ou xote *ai2 de sJa casa e não teve ma r conosbes oe reconhecer o mundo. Este, na ausência do JUIZ supremo. surgiu subitamente numa temível ambiguidade; a única Verdade divina se dewmp6s em centenas de verdades relativas que as homens dividiam entre si Assim. o mundo dos Tempos Modernos nasceu e, com ele. o romance. sua imagem e modelo. 

KUNDERA M A smdooromance.Riode Janeim Nova Fmnteiia.1988.p. 12. 

A partir do texto. e posslvel afirmar: 

OsTempos Modemo~eslão relacionadosa wnsolid da Igreja Católica wmoeixo central do pensamento e da organiraeo sociopalitica da Europa. 

II. 
O desenvolvimento do romance, com sua ênfasenaindtviduoe na subjetividade, expressa uma possibilidade de reorganizaçao do homem moderno com a sua realidade 

iII. Com os Tempos Modernos, as bases filos6ficas da CivillzaCAo Ocidental enbam numa crise irremedidvel, sem me se eraam novosvalores cariazes de omanizar o mundo. 

N. Dom ~uixote éum slmbolo das incerieras do hahem moderno, e suatrajet6ris pela mundo 6o esforço de constniir uma nova ordem de valores 

a) apenas I. 

b) apenas le ll. 

C) apenas ll e lll. 

d) apenas lll e IV. 

e) apenas lle IV. 

O "Conbato Social', escrito em 1762. por Jean-Jacques Rousseau inspirou nos revoiuciondriosfrancesesas idéias de soberania popular e de igualdade de direitos. 'A soberania na0 pode ser representada pela mesma razao par que não pode ser alienada. consiste essencialmente na vontade geral e a vontade absolutamente na0 se representa. C ela mesma ou é outra, não hd meio termo. Osdeputados do povo nao sao. nem podem serseurrepresentantes, "30 passam de wmissirios seus, nada podendo concluir definitivamente. c nula toda s lei que o povo diretamente não retificar O povo inglês pensa ser livre e muito se engana, pois r6 o 6durantea eleição dos membros do parlamento: uma vez estes ele~tos, ele é escavo. nao 6 nada. Durante os breves momentos de sua liberdade. o usa que dela faz, mostra que merece perdCla.' 

Com base no texto. pode-se afirmar. 

I Asoberania pode ser representada. porque é uma vontade gemi. il. Avontade não pode serrepresentada. 

III. Somente os deputados podem representar a vontade do povo.' 

N. Sem a aprovaçaa e carre@o do povo, as leis perdem a sua validade 

Estao wrretas a) apenas le lV b) apenas li. ill e IV. C) apenas lla lV. d) apenas le li1 e) apenas lle ill

'Todas as relaçdes imuíhveis e esciernsadas, com o seu corie~a de representaçaes e de cancepçbes vetustas e veneráveis dissolvem-se: as retem-wnstituidascorrompem-seantes de tomarem conscstência. Tudo a que era estávele sólido desmancha no ar; (...)' 

IN: MARX. Karle ENGELS, Fnednch. Manifestodopanido mmun8a If'ed. 18481.PonoAlegre: L&PM. 2001. p. 29. 

Nesse pequeno trecho. Marx e Engels sugerem o caráter transformador e transitório do capitalismo industrial. Sobre esse Processo históriw, que se iniciou com a IaRevolução Industrial, pode-se afirmar: 

A Inglaterra foi pioneira, a parfirda 2' metade do seculo dezoito e seu crescimento industtiai baseou-se na fabricação de mercadorias de consumo de mansas, como os têxteis 

II. Ind~~tnal~zaçaoe

trabalho escravo nem sempre foram inwmpativels, visto quea produçdo de aigoddo no sul dos EUA. com mdode-obra escrava, fornecia matéria-ptima para a indústria britânica. 

lii. 
A industrializaçao acelerou a urbanização e o desenvolvimento tecnológico. excluindo grande palte dos trabalhadores da produçao e provocando, na Iametade do seculo dezenove, o enfraquecimento da movimento operario.como demonstram a ludismoe a cariismo. 

Está(ao) wrreta(s) 

a) apenas i. 

b) apenas il. 

c) apenas le ll. 

d) apenas lle lll. 

e) l,lieili. 

A Z8 Revoluçdo Industrial, no período de 1860 a 1910, caracteriza-se por novas tecnoiogias:o processa Bessemer de transformação da ferra em ata, a criafão do dinamo (movido d eietricidade)e do motora combustao interna (movido pordetivados do petróleo). 

MELLO. L. I.A. a COSTA. L C.A. His6na bfcdema e ConlemporBnssSlo Pauio Supione,1999 p. 201. (textoadaptado) 
Essas transformações tecnológicas permitem maior produtividade e acdmuio de capitais, possibilitando 

I. 
a wnsoiidaçãa das pequenas e medias empresas e o desaparecimento dos conglomerados indudriais. 

li. o surgimento de grandes bancos, capazesde realizarempréstimose financiamentos para empreendimentos 

industriais de grande vulto. iII. a expansao imperialista da Inglaterra na índia e na China. iV a crise do neocoionialismo, uma vez que o acesso à materia-prima para indústtias, assim wmo garantias 

para investimentos na Asia, Akica eAmerica esmo assegurados pelas regras do livre comércio. 

Esiá(ao) correta(6) a) apenas I. b) apenas li. C) apenas lle lll. d) apenas lle IV. e) apenas lll e lV 

STlBUUR1007

Z& 27 Em um wnto de Clarice Lispector, h$ uma rata que está sendo exteminada por selvagens que catam as presas em redes e as comem, 'como iazem wm os macacos". Uma personagem se salva e tem 'a ineiável sensaçlo de ainda ngo ter sido comida'. Nao é wmida pelos selvagens, mas é incorporada a um novo "tua1 de canibalismo moderno, é exibida Aculturade massaquea wnsome num wntexio capitalista de uma sociedade burguesa 

Esse conto é 

a) Precjosidade. 

b) A niiitaçBoda ma. 
c) A menwmulherdo mundo. 

d) O búfalo. 

e) Começos de uma fofiuna. 

1 É uma India com um wlar Atarde linda que nao quer se pbr DanQam as ilhas sobre o mar Sua canilha tem o a de que cor? 

5 O que está awntecendo? O mundo está ao wntrário e ninguém reparou O que estd awntecendo7 EU estava em paz quando você chegou 

Gonçalves Dias? Casimim deAbreu? CastroAlves? NáaPEstes veraos sáo de Nanda Reis. ex-Titás. É possivel identtbcar nesse fragmento' 

I. Uma metafora nos versos 1e 2, entre indla Itarde. 

II. AS 8sson.%nctas.que está0 marcadas em /a/, ld e lel 

111. Comparapo na verso 6 IV Rimas cruzadas e versos isométriws. 

Está(%$ correta($ a) apenas I4 11 b) apenas le lll. c) apenas ill. d) apenas ll e IV. e) apenas lV.

